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pela fraqueza da Justiça de Pilatos. |
Démosthenes não< se elevou;

jamais tanto no Agora athenien- j
se como devia ter subido a águia j Ha dous mil annos pensavam
brasileira no seu vôo tribunicio, os astrônomos gregos que as

Constellação do Orion, que é a
mais bella Constellação do céo.

Sirius está collocada na Cons-

"Os democratas"
Nas pesadas contiiígenciaa da vida

fj amnisíia
Sacode de sobre os peitos a pata

da oppressão que a esmagava
ha longos meses e vem a pátria
brasileira, pelo órgão de seu
grande e illustre filho Ruy Bar
bosa, dizer aos perseguidores do
exercito, aos inimigos da moci
dade, aos calumniadores de Lauro
Sodré que é preciso acabar com
a farça dessa iniqüidade que se
prolonga como um pesadelo, com
o susto dessa perseguição que ir-
rita a Nação inteira, cem a come
diadei,se processo inquisitorial e
ridículo.

Dos lábios eloqüentes de Ruy
Barbosa sahiram palavras que
foram raios coruscantes, clarean-
do a consciência nacional, desper-
tada da modorra que o desp^tis-
mo suggere aos traços opprími-
dos.

Basta! gritou da mais alta tri
buna da Republica a voz mais
alta do mais eminente filho do
Brasil.

Nas vésperas de 15 de No-
vembro foi a mesma e autoçisa
da voz que das columnas do
«Diário de Noticias» gritou á
oppressão monarchica: Basta !

E' ainda Ruy Barbosa que hoje
se apresenta enfrentando o des-
potismo perseguidor e violento e
suas palavras, gritando—basta—
ao seabrismo corruptor e trefego,
têm a força de uma avalanche,
que esmaga, e repercutem em
todo organismo da Nação como
se fosse elle o centro nervoso
motor do pensamento delia.

O seu discurso deve ter sido
um tratado de jurisprudência uni
versai, uma alta lição de direito,
um heróico e olympico gesto de
energia cívica, um evangelho de
moral política—apontando o ado
rado, o puro, o meigo Lauro So-
dré como o Nazareno, entregue
ás tropas de Herodes pela traição
de Judas e ás vindictas de César

(desabbado ultimo, no senado
I da Republica.

Todos corações brasileiros vi-
braram de emoção ante á mages*
tade da grande oração e o coro
de palmas se estende ruidoso des-
de os desfiladeiros dos Andes,
donde as águas correm para o
rio mar, até os pampas onde sal-
tam os fogosos corseis gaúchos.

A amnistia tem um patrono,
a Justiça um lutador temível e a
Pátria um filho capaz de collocar
se acima de todos os interesses
partidários e de todas as mes-
quinhas vinganças para, sereno
e altivo como um gigante diante
de insignificantes anões, traduzir
o justo desejo de seus concida-
dãos que querem a concórdia na
familia brasileira e aspiram a li-
berdade, não como um favor dos
oppressores, mas como uma con
quista do Direito.

Ruy Rarbosa, na sua soberba
posição de reivindicador dos brios
nacionaes, no momento de es
tagnaçáo patriótica que attravessa
nos, toma as proporções assorn
brosas de um semi-deus immortal
vingando na historia de nossa
Pátria o esforço dos revoluciona
rios do Bem, moldando a Justiça
nos ensinamentos da lei e desper
sonalisando-se para representar
os grandes princípios em que se
fundam o desenvolvimento, a cí-
vilisação e o progresso das nações.

Pôde não passar a amnistia;
pôde mesmo o capricho do sr.
Rodrigues Alves e o ódio do sr.
Seabra vencerem as aspirações e
os votos da Pátria, mas se isto
acontecer, pela prepotência e
pelo suborno, pela oppressão e
pela corrupção, Ruy Barbosa terá
salvo os créditos do Brasil repu-
blicano, e preparado a marcha
para o dia de amanhã, em que os
vencidos de hoje serão os trium
phadores.

W. Cavalcanti.
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BREVLMENTE
Martyr da Ingratidão—Ro

mance de fogo.

estrellas eram chammas alimen-
tadas pelas exhalações da Terra,
a qual imaginavam fixa, rodeada
d'agua, e acreditavam que o Sol
se apagava ao mergulhar no oce-
ano, reaccendendo se no dia se-
guinte, depois de longo banho !

Esta hypothese ainda chegou
até o tempo de Homero.

Hoje conhecemos o planeta
que habitamos, possuímos algu-
ma idéia do qüe seja o Sol, cen
tro do nosso systema planetário,
fonte de luz e calor, indispen-
saveis á nossa existência, e uma
estrella como as outras estrellas,
centros de outros mundos.

Attrahido pela constellação de
Hercules, em cuja direcção se mo
ve com velocidade semelhante á
da Terra, acompanhado dos pia-
netas, o Sol se distancia de nós
%7 milhões de léguas, de 4 por
kilometro.

A sua luz, vencendo 185 mil
milhas por segundo, gasta 8 mi-
nutos e 11 segundos para chegar
á Terra. E' o Sol uma estrella
e de toda»r,a mais próxima de nós.
Depois do Sol a estrella que
mais se approxima de nosso pia-
neta é uma da Constellação do
Centauro, a qual dista da Terra
8214 trilhões de léguas. A sua
luz para chegar a nós gasta 3 1/2
annos.

A luz da estrella polar gasta
4 i|4 annos.

Dizem os astrônomos que, se
esta estrella deixasse de existir
hoje, só desappareceria para nós
no anno de 194 7!

Por aqui se pôde fazer uma
idéia da distancias das estrellas,
cuja paralaxe os astrônomos não
poderam calcular, e da grandeza
e magnificência disto que chama-
mos universo e do espaço infi»
nlto em que elle se contém.

Para os habitantes da Terra
apresenta-se no firmamento como
a mais bella de todas as estrellas,
Sirius, na Constellação do Grande
Cão, que é uma das Constella-
ções austraes. Entre estas, que
ficam ao sul do Zodíaco, está a

tellacão do Grande Cão, como Presente, sob a influencia contrista-
ficou dito, a qual levanta-se actu- (ora 

;« 
maÍ9 doloi'090« momento.,

. ainda, tom torças para levantar uraalmente pela^ madrugada. idòal; ainda descerra ós lábios ú opu-
Quadro bellissimo ! Para coraple • ¦ lonoia fascinado ra de um sorrÍBO de

taL,o apresentam—se, como girar- f°9ro» tt donosa e gentil tilha doa
das soberanos do espaço, os dous "verde, mares*. Os moços que aqui
mais bellos de nossas planetas- ^SíTp°n° 

"b *?&% *°* 
Çe".f ai mocratas» e que acabam de receberV enus e Júpiter. A essa nora, ¦ aa paimas vi rentes do mais expleu-

em que, na phrase do grande épi- dido triumpho, são o exemplo elo-
co portuguez, a matutina luz, se- quente desta força do vontade em-
rena e fria, aparta bs estrellas preheariedbra do; cearense, vontade
do pólo, Marte, com os seus *& .>Ui,,°e a 

^«ade 
de um sa-

, r f ... ' _., cnheio o vae ato o estoicismo de umadous satelhtes—Ueimos e Pho- abnegação-.
bos—desapparece nas sombras; A partida inicial, solemnisadora de
do poente Sirius, com a luz sua inatallação rovelou exemplarmente
própria de que é dotada, va:. a G[eÁW0 do destino desta sociedade,
u-;ik„.,,i~ ~~ *.a --um monumento elovad > ao renomebrilhando no espaço até que a *-•¦ q . •, « ...... ,. n, dos destemidos moços. Sena precisoclaridade do dia cause seu desayer vertigens no cérebro para exor-
pparecimento. nar no requinte mágico de fina sen-

As estrellas mudam,de côr.jsibilidade de artista, a impressão,
Sirius que antigamente era ver- ^üa8Í divina,iue produziu eBta festa
„, -iu„ u~*~ -'-'- ». a j uma verdadeira sagração victoriosamelha, hoje apresenta uma còr| ^ «Ü3;Democrata^.^
do mais puro branco, tocado de
fagulhas de varias cores.

E', realmente, a mais bella do
firmamento. Conhecei a, vel-a,
admirai-a; saber e admittir que,

Desde o artificio dacorativo dos sa-
lões, alagados de luz, a ordem, a fi-
neza ao gosto, a graça das combina*
ções, até a esponto.nei.iade doB senti-
mèutos que ornam os corações dos
moços democratas, delicadezas o at-como o Sol, ella é o centro detenções prestadas, tudo obedecia a

um systema análogo ao nosso;! uma lei <*e relação precisa que a tu-
tudo isso consola ao mais sim- do dava calor o vida, e a todos fas-
pies mortal que na sua crassa
ignorância ousa firma estas linhas
escriptas para os seus semelhan-
tes.

, tf Bomfim.
-í*.^nXtf»giiHf4LVylMítíu.sMr: ¦ >*9tff >'„*»!&*
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ainda está a secca raiz da murta
frondosa, que todos os invernos
se cobria de rama e bagos ver
melhos, para abraçar o tronco
irmão. Si ella não morresse, o
jacarandá não teria sol para
crescer tão aUo. Iracema é a
folha escura que faz sombra em
tua alma; deve cair para que
a alegria alumie teu seio.

O christão cingiu o talhe da
formosa indiana e a estreitou ao
peito. Seu lábio pousou no la-
bio da esposa um beijo, mas
áspero e morno.

XXIX
—Tua voz queima, filha de

Araken, como o sopro que vem
dos sertões do Icó, no tempo Poty voltou do banho
dos grandes calores, Queres tu Segue na areia o rasto
abandonar teu esposo? jCoatyabo e sobe ao alto

¦—Não vêem teus olhos lá o Jacarécanga
formoso jacarandá, que vae su^, j Ahi encontra o guerreiro em
bindo ás nuvens.? A seus pés I pé no cabeço do monte, com os J

aitaStamagMa—

olhos alongados e os braços
extendidos para os largos mares.

Volve o pytiguara as vistas
e descobre urna grande ig^ra,
que vem sulcando os verdes ma-
res, impellida pelo vento.

—E' a grande igara dos ir-
mãos de meu irmão que vem
buscai-o ?

O christão suspirou:
—São os guerreiso brancos,

inimigos de minha raça, que bus-
cam as praias da valente nação
dytiguara, para a guerra da vin-
gança: elles foram derrotados
com os tabajaras na margens

€chos 2 noticias
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do
da

no paquete Pernanbuco, com des
tino a Belém, do Pará, o nosso
prestante correligionário coronel
Claro de Andrade a quem dese-
jamos prospera viagem, agrade-
cendo o delicado cartão de des-
pedida que enviou a esta redação.

Segue no vapor Pernambuco
o jovem e intelligente seminarista
José Moreira de Hollanda, que
veto procurar na amenidade de
nosso clima o restabelici mento de
sua saúde.

Bôa viagem,

Soipé e os pescadores do
Trahiry. Nós iremos a seu en-
contro.

Poty acordou a voz da inubia:
e os dois guerreiros partiram
ambos para o Mocoribe. Pouco
além viram os guerreiros de Ja-
guarassú e Camoropim, que cor-
riam ao griot de guerra,

O irmão de Jacaúná os aviscu
da vinda do inimigo.

A grande igara corre nas
ondas, ao longo da terra que se
dilata até ás margens do Parna-
hiba. A lua começava a crescer
quando ella deixou as águas

de Camocim; agora vêm com J do Mearim; ventos contrários a
seus amigos, os tupinambás, pelo
caminho do mar.

—Meu irmão é um grande
chefe, Que pensa elle que
deve fazer seu irmão Poty ?

—Chama os caçadores do

doava num poder mysterioso de ma-
gnoticas sympathias. Foi um pedaço
de existência que ali se evolou preso
á nesga azul de um sonho no trans-
porte ideal de um mundo que so não
define, a festa dos Democratas — o
mais elevado conceito da boa ordetn
e regularidade. Consta que em Outu-

I bro haverá uma segunda partida, o-
I xalá que novas construções venham
augmontar a nave central do grande
edifício que já levantaram á admira-
ção do publico.

rv l.j. t. .. Agradecemos as finezas e conside-DeHumaytá checou hontem a ~ >• ju ajia *.u g"« nvui^.n «,raç0e8 d^ensadas ao nosso reproaen-
esta capital ehojetomou passagem j fcaute) e a «Qs Democrata» deseja-

mos um esplendoroso futuro.

De Cachoeira, onde teside c goBão
de geral estima, achão-ao entre nós os
nossos valiosos amigos Joaquim André
Nogueira Pinheiro e Manoel Pinheiro
d'Almeida, a quem, com muita satisfa-
ção, comprimentamos.

Do passagem para o Norte achara»
nesta cidade o nosso amigo Antônio
Alencar, filho do nosso illustre amüo
coronel Alexandre Geraldo Carvalho
d'Alencar, do Jardim.

Boa viagem, lha desejamos.
j&*Kfúuí~M.iuiaai

tinham arrastado para os altos
mares muito além do seu destino.

de igara: durante o dia avultani
as brancas velas; de noite,, os
fogos atravessam a negrura do
mar, como vagalumes perdidos
na matta,

Muitos soes caminharam assim.
Passam além do Camocim, e afi-
nal pisam as lindas ribeiras da
enseada dos papagaios.

Poty manda um guerreiro ao
grande Jacaúna e se prepara pa-
ra o combate.

Martim, que subiu ao morro
de areia, conhece que o mara*
catim vem abrigar se no seio
dò mar; e avisa seu irmão.

O sol já nasceu; os guerreiros
guaraciabas e os tupinambás, seus
amigos, correm sobre as on*

Os guerreiros pytiguaras para das nas ligeiras pirogas e pojannao espantarem o inimigo, se
oceultam entre os cajueiros e
vão seguindo pela praia a gran-

na praia.
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Cs eríg c o s s a d o re s i.cóh o èl a st a fi
que vivem beijando aa plantas
do sr. Accioly, de seus filhos e
genros, não sabendo em que em>
preguem seu tempo, lembraram^
se de mudar o nome da rua
do Commendador Luiz Ribeiro
para rua dr. Meton de Alencar.

Luiz Ribeiro foi um dos capi
taiistas da terra que maior des
envolvimento deu á construcção
n'esta capitaíje unidos seus mais
ricos proprietários, tendo doado a
terra de Çanafistula para a Colo-
nia Christina no valor de mais de
20 contos, e terra que o Estado
desviou de seu destino e tomou
dos colonos que foram expulsos
de sua propriedade.

Dos actos de philantropia, de
Luiz Ribeiro a tradição conserva
viva lembrança e o municipio
desta capital ao qual prestou reaes
serviços apenas deu a uma das
ruas o nome do operoso capita
lista.

E o sr. Accioly. olvidando o
valor dessa homenagem consente

que diante dos contemporâneos,

quando ainda vive a respeitável
viuva, D. Maria Carolina Ribei¦¦
ro a sua Câmara engrosse a seus
filho José, mude o nome de uma
rua de um benemérito que, pe
zar de não Ger filho do Brasil,
a elle se dedicou e aqui morreu

Não negamos ao dr. Meton de
Alencar, morto querido o direito
de idêntica homenagem, mas só
a ingratidão podia inspirar aos
vereadores da Fortaleza a mu-
dança do nome da rua Luiz Ri-
beiro para aua dr. Meton.

De Baturité, acha-se nesta capital o
nosso distincto amigo o correligionário
major Manoel Albuquerque, honrado
negociante naquolla cidade.

• Abraçamol-o.

iBornardino punham nas niSos d'elle
Salles a escolha de um candidato de
*eo Estado.

¦ULH.

0 sr. Pranoisco ülycerio, de accor-
do com a ultima resolução do Presi-
dento da Republica emprega a maior
actividade no intuito de evitar que sr.
Pinheiro Machado tome compromisso
com o dr. Aftbnso Penna.

Em cdnsoquencia de haver o Su-
premo Tribunal mandado subtnetter á
uovo julga mente polo jury, foram re-
colhidos a Detenção o ir. Saturnino de
Mattos e sua mulher.

r uu^r<

Fiiiulw#fÈii para o Euteutc
ciie

Est=. nesta capital o nosso dedicado
amigo José Alves d'01iveira acredi-
tado negociaute do Tauhá, onde re-
side.

Saudamol-o.

TeSegraphicas
Rio,

Alves;
quo \ aquelle

O "Correio da Manhã" diz que es-
íií definitivamente retirado do scenario
político a candidatura presidencial do
ar, dr. Campos Salles,

Affir;na-se quo o dr. J. J, Seabra
deixará a pasta do interior para a pre-
gentar-se candidato, pelo districto fe-
deral, com o apoia do dr. Rodrigues

entretanto támbem é corrente
dr. será nwneado

para o Supremo Tribunal de Justiça.

Consta-nos que será reentregado
dos seus logaros, o director e subdiro-
ctor da Direotoria de Contabilidade
do Thesou.ro, srs. Didirao da Veiga e
Monoel Leal e tàmbóhi o sr. Toseano
Barreto.

«A Tribuna aftirma qua já não ha
candidatura alguma paulista em op-
posição á do dr, Beriiàrdiào do Cam-'pos 

5 acereeceuta, porém, ser um feto
;que os elementos de opposição ao
mesmo dr. se congregam no intuito
de escolher uai nome que possa iqm-
nir os suffragios da grande ínaiotia
eleitoral, garantindo a paz e n ordem
no paiz.

Affirnáa-se nas rodas políticas deèta
•capitai que 08tá completamente sban-
donadu a candidatura do dr. Bernar-
dino de Campos á presidência da Re-
publica.

Alguns jornaes dizem que .nenhum
emissari foi enviado ko dr. Fráncisè
Salles. Presidenta iè .\í uns : mas afíjr-
maai que u dr. Affonsu enaa prueur
rou-o directameme dizendo que os
governadores contrários a candidatura

111.™ Ex.™ Sr. do Entente
cordiale.

Diz (por exemplo) José Eloy
da Costa, com botica á rua do
Major Facundo, que tendo sido
condemnado a pagar, pela sua
casa, dentro dos 5 mezes ul imos,
a quantia de i:25o$ooo, em vir-
tude da lei de cera de 29 de ju-
lho ultimo, que elle próprio Re
corrente ajudou a escamar in-
vocaás leis do coração, recorrèri
do da decisão da justiça colh ctual
de 1. instância para este tribu-
nal de amor e camaradagem, com
attribuições de poder moderador
e superlegislativo, a fim de que
seja lhecommútada aquella pena
na de ioo$ooo nos 5 mezes, e
engrossamento durante todo o
quatriennio.

O Recorrente tem o melhor di
reito á misericórdia do Entente
cordiale ; por quaato, alem de ter
ajudado nessa lei, como deputa
do, tem sempre subscripto para
as festas do Entente, quando che-
ga do Rio de Janeiro, ou faz an,
nos, como tudo attestará o dr
Brandão; e no j de janeiro $z
tornou partidista delle logo aos
pés juntos.

E' de direito antigo e regra
da constituição popular: Quem
dá, e torna tomar, vira a cacurida
para o mar. Ora, si o Entente ape-
nas lhe dá 1:220$ annuaes, pelo
seu trabalho de legistar, como
hade exigir i:25o$oooem 5 me.
zes de exportação, importação e
boticação ?

O Recorrente protesta não se
agastar, mas ficará triste, não
sendo provido o seu recurso e
sorTrerá rnangação do publico e
dos visinhos; outro sim pagará a
cervejp do Regimento.

Et orabit ad Dominum

ro "Ottoni, 
ora promotor desta

capital. Pagou seo tio o respei-
tavel sr. Amaral! .

Foi excluído com attestado
de não residência no termo, Ia
vrado pela policia de S. Bene-
dicto com auxilio da policia de
Campo Grande, creatura toda
esta do chefe governista Gato-
preto.

O promotor recorrendo, Gua-
xinim e Sabino julgando,... todos
os eleitores da opposição, de S.
Benedicto, tem de ser depurado* ;
por que assim o quer o sr. Ac
cioly!

Toda prova contra elles é
feita por um escrivão só, o qual
não lhes transcreve os docus
mentos que exhibirem. mas cer-
tifica terrem sido taes e taes,
como melhormente aproveita ao
promotor do machado.

Não ' rjHorre homem de ou
trás terras, mas arriba para o
Ceará, como Garcia Guaxinim,
em quanto perdemos, cada dia, a
nossa melhor gente !

E malcriado que está, tão hu-
milde, que era a fugir dos Ma-
ranhãos !....

No Ceará, os mais cobardes
íicam valentes, por traz dos sol
dados do sr. Accioly.

A graça de tudo está no logro
que o togado vae soffrer. Ac
cioli lhe promette a vara efte
ctiva mas por traz, a assegura
ao Eduardo Studart.

•o*

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

àz Jínfonio da Cosia Tíeopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com àccèiò, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 as 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.

__  Preços rn.od.icos
DO SUL

Nac. «Bragança» .
Nac. "Mauáos
Nac. "Espirito Santo"
Nac. "Maranhão"

CORREIO

10
14
22
26

!||||Íp

Data e assignatura sobre es-
tampilha estadual .

DESPACHO '

Informe o P^lhabote.
Palácio do Entente cordiale...

de... 1905.
Accioly e José.

GarciaQuaxinim
Garcia Guaxinim ao serviço do

sr. Accioli, com o sr. Sabino do
Monte á latere, está destocan-
do a qualificação cie S Benedi
cto!

Nâo escapou nem o chefe da
opposição o sr. José Candi-
do do Amaral, homem res-
peitavel, o mais rico da terre,
criador e proprietário.

O promotor Barretto, de S.
Benedicto, tão celebre, desde quematou n rnáchvido um infeliz
dentro da villa, ficou vingado
•!a 'scerbu 

acçusáção,' que lhe
iazia-insistentemente o sr. Alva-

DIALOGO

Queixo de Graviola : Papae
o commercio fica mal com vamicê.
O imposto é duro....

Babaquara: E o que tem você
com isso seu cara de mamão ma-
cho. Com amisade e sympathia
não se compram melões Eu que-
ro é dinheiro!!... muito dinheiro,
ouviu ? ?

Queixo de graviola: Com cer-
teza; e eu também.

A junta de recursos eleitoraes
do Ceará, é um cepo de macacos.
Quem vae ali só vè mumgangos
caretas, e os três a se cocarem,
fazendo mímicas e tregeitos uns
para os outros. Perderam a fala
más em compensação desenvol
veram a careta, nova forma de
communicar o pensamento àdo-
ptado pelos simios da junta.

E por falar em macaco, o que
é feito do Ildefonso Corrêa ?

Às malas postaes que o vapor ttS.
Salvador" tem de conduzir para os por-
tos do sul, fechar-se-hão amanhã ao
meio dia, recebendo a repartição dos
correios:
Correspondências ordinária até 11 \[2

da manhã.
Objectos a registrar até Io 1/2.
Emittem-se vales postaes até Io ho-

ras da manhã.

A's duas horas da tarde feichanim
se as malas a conduzir pelo vapor"Pcrnimbuco" sahido tiuje cora des-
tino ao norte.

LOTERIAS FEDüRAES
RESUMO

N. DO 69 Loteria da Capital Pede-
ral, extrahkla em 7 de Agosto Ue l9üò.

29497
23834
24838
*46ü0*
16639
18106
24423
274Ü7
29480

15:000$OUO
800$0u0
500$000
2Òõ|d()0
2DÒ|>OÔ0
200$OUü
20Ü.Í.000
200$000
20u$ÓoÒ

Parte Commerciai
CAMBIJ

Ceará, 8—Agosto,

O Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio do 17 esaccou a mes-
ma taxa.

Recife, 8.
A. cobrança dos Bancos foi feita a

17 3/16.
Pará, 8. ^

Papel Bancário, 17 1/8
Rio, 8. 17 1/8

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados

DO NORTE
Nac. «Una.»
Nac. "Belém"
Nac. "Alagoas"
Nac. «S; Salvador-

11
17
i:>

y

PRÊMIOS DE 1000$000
6083 10941 21219

10847 1655(5 23600
PRÊMIOS DE 50$000
4Õ74 13193* 17363 27414

5786 14949 21739
20728 15464 25558

BOLETIM DÕ MERCADO
DIAG

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
t$000 a 600 róis, com osso de 700 rs,

a 400 réis o kilo.
suino, vendidos de l$800al$200

o kilo.
Lanigeros, vendidos a 1$400 o

kilo.
Peixe houve, vendido de 1$000 a

600 réis o kilo. *
Foram abatidas 39 rezes, para o mer-

cado 25, e para os açougues 14.
«—M———————— :lJk71'.

IJKÜÇáO PEITUDOS

)\o publico
(Conclusão)

Não 6 sem receios que faço seme-
lhante reclamação em prol dos direi-
tos de meu constituinte que se acha
no Amazonas; pór quanto, na quês*tão da espoliação do terreno de d. Jo-
anna de Queirós, em plena sessão da
intendencia, fui inopinada e grossei-
ra monte aggre tido pelo secretario João
da Silva Braga; e devo á Divina in-
tervençáo da senhora do Perpetuo So-
ocorro a minha salvação, sinâo teria
sido supprimido.

O secretario João Braga, nas admi-
nistrações anteriores â do ar. Bonja-
min Brasil, fazia na intendencia o
que lhe suggeria a sua reconhecida
inaptidão e grosseria. Escrevendo com
a canhota, o vicio é certo; o quando
as pártoa o denunciam elle qu«r estraii-
gulal-a8, como a mim sucue leu.

Velho, de aupina ignoraucia, stím
gravidade, alheio á verdade e aos bone

.costumes e desmautelladoj da parco-

ria com tiin outro ninguém, seu sobri-nho, além de calumniar e injuriar-
me inconscientemente, não teve pejode dizer (Jue eu vivia separado de mi-nha mulher. Attribue-me o quo deseja
praticar. Já conhecia em João da Sü-va Braga cor gem inaudita, desde a de-missão do irmão BrazÒÜno, porém
que de tanto não se auimasso ;—pela'submissão era que vive acceita a auto-ria de qualquer attentado contra ahonra da família.

As suas aftírmativas não té 10 ne-nhum valor moral, a prova inconcussa
o irrefragavél ó que, além do que af-firmou, de ter visto a escriptura dacompra do terreno de João Tavares,
quando a escriptura não foi assignada;
na justificação do joven Francisco deCastro Ramos, affirmou que o justifi-1cante era maior de 2l annos, quando
pela certidão de baptismo, (em nosso
poder) Francisco Ramos, ha de comple-
tar 20 annos. á 5 de Setembro do
corrente anno, pois que nescera a 5 de
Sotembrode 1885 ?! !

E' este o secretario da intendencia
e chefe dos desmautellados de Poran-
gaba.

No dia 19 de Maio do corrente anno
ás 8 !/2 da manhã Casemiro Monte-
negro manda ultrajar me por dois fa-
mulos, armados de revolver, punhal e
cacete: elle na véspera esteve em ca-
sa de João Braga em longa conferen-
cia, com certeza, dando os planos pa-ra a exicução do diabo ico ultraje.
Também na veBpera em casa doa Bra-
gas, sobrinhos de João Braga, disseram
que, ijuem me assassinasse não teria
oito dias de prisão. Não contásto ; po-róm, o pobro pode também ter o seu
Cyrinoo. Não ee devo tanto ostentar
poderio e nem tão pouco araosquinhar
espíritos ordeiros e sãos.

Nada mais fácil do que o desraoro-
namenL. de um estatua de fracos
alicerces: o desmoronamento da do
Pimpâò se aproxima: o seu vigor é
como u fogo de palha, de pouco du-
raça..; o seu anniquillamento ó infailirel
nem que seja pelas lavas mais. inten-
sas du iiiaÍB pavoroso incendio.Os Athle
ias avançam; a estatua cerciada; as
cõiumaaâ em desaprumo; manchas e
sul os pela effigie e . , . o destroço,
brevirtsi.uo. E o quo fica de memória
para a historia ?

iNihil. EVeste o mérito das nullida-
des,

A falta do ex-intendente José Adau-
to de Guimarães Padilha e do actual
secretario João da Silva Braga, é gra-visBima, criminosa mesma.

Já circulam novas ameaças: não me
mudarei; resido em casa própria: ve-
lho e de ha muito doente, dou e da-
rei, quando mo permettirem os meus
males, passeios hygenicos; ando só e
desarmado; si for assassinado, os man-
dantes são CasimiroRibeiro Brasil Mon-
tenegro, deputado estadual o João da •
Silva Braga, secretario da inteuden-
cia.

Quando se manda aggredir por mu-
lheres: o fito para o assassinato é intui-
tivo. ,

Porque me ultrajam e querem as-
sassinar-me ?

Porque vivo ás claras e abracei a
causa dos opprimidos.

Na guerra contra o governo do Pa-
raguay paguei o meu tributo de san-
gue, em defeza da Pátria; e na minha
Pátria, serei assassinado por mera re-
eryaça'. de um inselioso.

Marcheiüps.
Porangaba^ 29 de Julho de 1905.

José Martiniano,'

mm ilegível 1

1
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]fp: caridade pufclica
Um pobre pae de família des-

empregado e doente, sem meio ai-
gum de subsistência recorre ás
almas caridosas pedindo um obu-
ló que o ajude a pagar, ao menos,
o aluguel do albergue em que
reside.

As esmolas podem ser reme-
ttidas. por favor á gerencia do
Jornal do Ceará em enveloppe
com as iniciaes

C. G. C. I.

««..'¦MM—»«» lilU-IIIMWl i». —II
JORNAL DO CEARA'

»mmwammÈmemmnmsa^iae»tiaia»

fmimmm
'Paráucus

Salve! 8 de Agosto
Carlinho Weyne.

Saudações mil pelo teu risonho
anniversario.

J. L. Barreira de Queiroz.

píüüUüGÍ0i5

dooraüo
y •$¦> <rl o

**»«$» ^wS" H*w

Recebem se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa ri.'
69.

A' tratar com
T. A- da Motta Cia.

Rua Major Facundo, 82.

jg_É_jfe£_à_àáSèÃ£:áA&

|Í||f||I|||(!
POR

l Ranuolpio

I»?
ti*

X. ia S. I
-^ j\pprovado pela inspe. 8^
*gj ctoria de Hygiene do Cc-; jg*
-^ ará, é o melhor de todos £J£
-*$ os preparados até hoje jjg»
-¦$ conhecidos contra—Bron- ||*
.-•gj chites, Influensas e Affe- ||
-•£( cções Pulmonares. ^-
^g| )\ efficacia deste pode- ||
-»g{ roso medicamento Cons- jg»-
-•$ titue o seu único reclame, jg»>
r^ j\cha se a venda na praça jg»
-•$ J. d')\lencar n.- 14, e rua ^
~gj Senna Madureira n.* 85. ^

Preço—2$ooo . j£

ffltenção
Belarmino Pinheiro Torre9,

proprietário residente em Sena
dor Pompeu, estabelecido á rui
do Commercio com loja earma-
zem de estivas, molhados, ferra
gens, miudesas fasendas de lei
fantasias, objectos de luxo, com
deposito permanente de café,
escrriptorio de commissões
consignações, chama attenção dos
seus amáveis fregueses para os
preços' sem competência, garan
tindo acceio e sinceridade.

Senador Pompeu: 8—7—905,
Berlamino Pinheiro Torres.

)\ jVlercearia 5anto ^ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

1 Lata de manteiga 1/2 libra
t Libra * Dinamarqueza
1 « Bretel
1 « Nacional Santa Catharina
1 « Bícoitos de i.a qualidade
IJ2 c « «
1 Pacote de vella stearina—5:00—1 Vella

Kilo de Assucar branco especial
c c c Mulatinho
t « t Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

< cascâo
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte
Caixa 100 bolas anil-
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros por A

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

Libro-Papelaria Bivar
-DE-

1:000
2:200
2:000
1:500
1:700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:6òo
:40o
:40o
:80o
:70o
:5co

6;ooo
2:000
4:000

:30o
1:800
1:500

JVÍilitão Bivar &G.U
Bi Maior facndo 1.74, Una .'Asseita 11. 33, e 37

€dições da casa:

mmm
1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança lloristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Ghicaras pó de pedra, dz.

facas para cosinfia
Facas de ponta de 12 centímetros

< IO <
«8 «
«7 *

¦ .v / «

«
4-

"¦..' 
4:000
6:000
5:0OO

I 2:000
3:000

:80o
:70o
:60o
.:50o'400

:3oo
:28o

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Ameríconos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade è preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

%r para crer
© grande xoFÍimenío da

AWcearia Z. ^foíonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematícas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene.  5$ooo

Noções de Arithmeí*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br" i$ooo

Resumo da Geogra~.
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

. Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea  $100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $ 100

Cancioneiro do fforíe—
(cantigas,-desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues '

de Carvalho  2$ooo
.jYíantial doÊa&cas-ijoF-

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado   2$ooo

F Fome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

(jolleção das Ceis de ©17*
aánisaçáo da 'jtisfiça do
EsSÍado—por um advoga-
do ..... 2$oo0

Poesias completas -pe- •
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley. ,.  2$oÓo

Pmop c Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos, • >V
nitidamente impresso, da
penna do Dr, Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$o0o

•Fí ^Provinda — drama ;';em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan- .
derley, br  a$oo;o

Rf_eâislação .Aiimiripal %.
do Esíado do Ceapá—
compilada por Cezidio de ::.
Albuqurque Martins Pe-
reira,, br. '.

W Varíola e ?accina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc ._

Minfias Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc. jl a$oOo

l

2$O&0

rir.pi RçtruíP +

Pílulas
.£. m * eí-e» A Wk M ___p^

nír**' 

% í r I c 1 l\ ii I
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«jfe

ííapmada .Boslia
Fundada em 1861

38-BUA FLORIASfl PIIXOTO—38
FORTALEZA—CEARA'

No prelo-
Jloçõe.5 de Cfiimka (§>e-

ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço

«#FÍ.hme.iea Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

m^mm®^
Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-»
-jÍVFOS para o estudo

Srasileifos c 'PoFÍugue*

Z2S-5—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Secundo
Wanderley, preço

Ps íres íDafas—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço

«W

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos j

Qualquer rhe.umatismo por mais

pertinaz, ha de ceder forçosamen-

te com este poderoso remédio.
Pharmcia Qalcno *

j os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

I conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-
_ „ jfflj —~"~'~ K

___r.. _<-¦-" ¦!-- i|.'"!i.'.:ij!L': .'..'" iwi

s

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

£_ívfos de JttFispFtt-
denda e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

_jívfo« de leikFa e ora*
ções religiosas;

Líyfos de lilteFafos pro-
zadores e poetas mais
uotaveis dp Brasil e ou_-,
tros Paizes

^Papeis—almasso, por-
ÓBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

lendas em flrosso e Fcfallo.

Preços sem eompefencia , /

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu.-.
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tittías ; preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e ira-
pressões de jornaes e o-
bras; CaFÍões; visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

J|oía
—»::«-

Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
S de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas; etc. etc

Encarrtgas e entreranto de comprar quaesquer livros scientificos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante
14; são razoável,

comais

MANCHADO
Lc

ttti•P%__-HE_«.
jgfa^^^fc_»MI»gMj^______*
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^| Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra« |L
pida, certa e segura no tratamento da . IL

nevralgia, paralysia e com especialidade na cura do |rj
RHEUMATISMO, fazendo desapparecer W

qualquer dor, seja ou não rhtumatica. NÃO E' PANACE'A. ||J

11 ii Itiifl pi íiiÉttoria i lira» è fará I—y °° i
Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas ©|

qüe tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental áfe
distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o |s
nhecído negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte^ g|
ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com f*
um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa W
de sua familia-, Vicente Rodiigues Lima, que diz ter se
curado de um rheumatismo com auxilio desse poderoso
medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre-

gado da Estrada de Ferro de Baturité-, José Amaro Coe-
lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas-,
Raymundo Moreira de Almeidaj que na villa de Mecejana
curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran.
cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu
de um rheumatismo que soffria ha 3 annos; Manoel de
Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;
Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU
ante em Amazonas-, Cândido José Pacheco, funccionario
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatô do vapor
Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr. Corne-
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com
o uzo que fez do <Balsamo Oriental» e assim muitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-
mento de innumeros remedijs, vindo a sentir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Roeria ob
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em „
dous casos de contusão do thorax. e em um outro de Sei- |' alite. |

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados, |
constituem uma grande prova da efficacia deste precioso |
medicamento. |

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For- 1
taleza—3S—Pua Floriano Peixoto—38— |

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura»— |
Em Quixeram^bim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu- |
maytá— «Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia |
Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Em Casca- |
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima- |
rães.—Vende-.se em quasi todas as capitães do Brasil. 1

DEMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DJSítJd.OL poupa-se dinheiro; uma só applicação
Je Devtnol, mostra os seus erTeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

I DR. MO SEIRA M ROCHAs MEDICO

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer phartnacia

£ Especialista em ope-
r rações, partos e molesti-

X as daa senhoras.'£ Consultas na «Pharma-
X cia Galeno», de 12 ás 2

£ h. da tarde.
f Chamados a qualquer^ hora. %

«|

f Maio n
Residência Rua 24 de

160.

<*

<í»
<«^**4r^M^I*^«4*t

3 m

ifia-se a venda em Iodas às farmácias :
Aliar'' Staiart, Franceza Ali, Bastei ü Banes

LINDACUTIS

Alfaiataria Jardim j
Continua a trabalhar barato j

-para todos, a rua Floriano Pei,
xoto n.- 52 (antiga)-Bôa Vista)-

junto a Praça do Ferreira!

JÍ)ofei de J^Vance,
O MELHOR DO CEARA'.

L' 
'¦'¦'.¦
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JplGOOl de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».— /Yianíeiga a i$5oo
a libra.--/Massa *íe tomate a
—800 réis

2$2ÔQ e por quanto se vende
uma libra de mantega nacional no Hol-

, landa, á rua Major Facundo n.. 41

jManleiga nacional, a melhor de Iodas
as manteigaB a única que 86 pude UBar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cn-
bá. •

fiano americano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encora-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.
*=

Tjomeopathia
A pharmacia «Rocha» acaba

dé retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
'riorneopathia allemã.

gj OLDURAS, completo sorti-'mento e a preços reduzidos na
«Casa Villar».

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$00(X na mercearia ííollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Leite iim plteiisado, recente-
mente chegado vende-se a 700 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

OU

OTrlESOUROuBELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

pfos && WBcífqs:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittír-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

13
talaria Galeno p

Já Grande reducçào em fe
^ preços de preparados ex g£
2a trangeiros e receitas me- |t
^Ü dicas, attendendo ao cam- g£
bio. W

Sortimento bom, novis- £
si mo.

Variedade de ampoulaS.
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuU

sos para irrigàdores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera*

J| dor Dr. Manoel Moreira
j| da Rocha.
á 24 Praça do Ferreira 24.

5£m

• •

ffi venda em iodas as ^fiafmaeias.

por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
veode-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41,

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! SemPre seguro!
$iodo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a toimal-ò as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

^.clia-se a venda nas
lE^rixicipaos ^liarrnaoias

• 

_ 
p 

¦ 

tAlbano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Francez^ Pasteur, Theodorico, Andrade e Galego,

Cazarino
do püarmaceutico % % de

hollanda Cavalcante-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san-
gue

A' venda nas pharma-
cias Rocha^ Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

Cazarino
do pÊaFttiaeeulico $• % de

hollanda ^avakanfe-
Innumeros attesta-

dos comprovam a efiicacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda »as pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-

si ria Central.
M

Amolase thesourás navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato, Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

fíos atacados
de dysentóa

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros. i#

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de
A, fierreira Briga,

liai - •
ILE6IVEL


